
Empresa que paga mal seus colaboradores, sonega impostos,
agride o meio ambiente ou promove concorrência desleal não terá atração 

pela Responsabilidade Social.  Ética e coerência, portanto,
são a base da Responsabilidade Social que se expressa

através dos princípios e valores adotados pela organização.
Marcos Antonio Zordan, presidente da Organização das Cooperativas (Ocesc), em artigo sobre 

um dos princípios do cooperativismo, o Interesse pela Comunidade

“
”

União e Estado contra a corrupção
PeloEstado

Equipe da Controladoria-Geral da União (CGU) estará hoje em San-
ta Catarina para realizar a segunda fase de projeto piloto desenvol-
vido em parceria com os auditores internos da Secretaria de Estado 

da Fazenda (SEF). O objetivo do grupo, que integra o Observatório de 
Despesas Públicas (ODP), é cruzar os dados cadastrados no governo fe-
deral e no governo estadual para aprimorar o gasto público e as ações 
de combate à corrupção. Entre as fases do trabalho estão a seleção das 
informações, a análise, a geração de relatórios e ainda a proposição de 
ações corretivas. A expectativa é  que o projeto piloto seja concluído em 
setembro. A integração de metodologias, bem como o intercâmbio de ex-
periências, informações e tecnologias estão previstas no Acordo de Coo-
peração Técnica, firmado entre a CGU e a SEF, em dezembro de 2014. “A 
importância do trabalho consiste na troca de informações qualificadas 
entre os entes participantes, a utilização de metodologia e ferramentas 
de tecnologias da informação específicas”, destaca o coordenador do 
ODP/SC, André Pinheiro de Oliveira. Santa Catarina é destaque nacional 
quando se fala em controle interno, resultado do trabalho desempenha-
do pela Diretoria de Auditoria Geral (DIAG) da SEF que, só nos últimos 
quatro anos, conseguiu economizar R$ 121 milhões, entre retornos finan-
ceiros, desembolsos evitados e créditos a ressarcir.

Ensino Médio O Tribunal de Contas 
(TCE-SC) concluiu auditoria sobre a qua-
lidade do Ensino Médio em Santa Catari-
na. O trabalho foi coordenado pelo Tribu-
nal de Contas da União (TCU) e resultou 
em 19 determinações e 16 recomendações 
para a Secretaria de Educação. A Secreta-
ria já vinha corrigindo alguns dos proble-
mas apontados e já iniciou levantamento 
dos demais para, no prazo estipulado, de 
30 dias, apresentar um plano de ação.   

Interessante observar as redes sociais de 
lideranças políticas às segundas-feiras. 
Ontem, por exemplo, o presidente em 
exercício do PMDB-SC, deputado Valdir 
Cobalchini, postou fotos de sua passa-
gem por Entre Rios e Ponte Serrada. E 
completou: “Nosso PMDB firme e forte 
a caminho de 2016”. Na página do pre-
sidente do PSDB-SC, deputado Marco 
Vieira, não foi diferente. Ele publicou fo-
tos de seminários da Executiva estadual 

com as regionais de Concórdia e Seara. 
Joares Ponticelli, presidente do PP-SC, 
não ficou atrás e postou imagens de um 
encontro em Forquilhinha, no Sul do es-
tado. E ainda estamos a mais de um ano 
das eleições municipais.

O Sul é o rumo também do presidente li-
cenciado do PMDB-SC, vice-governador 
Eduardo Moreira. Entre ontem e hoje 
ele deve percorrer nove municípios da 
região. Até setembro quer realizar encon-
tros e reuniões em 40 cidades do Sul.
 
Made in SC  O vinho Cabernet Sauvig-
non Reserva 2005 da Vinícula Pance-
ri, de Tangará, recebeu o prêmio Gran 
Ouro no Concurso Mundial de Bruxelas 
2015, um dos mais importantes para os 
vinhos brasileiros. O vinho catarinense 
conquistou a maior premiação durante 
a Wine Weekend. Dos vinhos premia-
dos, 12 são catarinenses.
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Melhore a gestão 
do seu negócio 
com as soluções 
do SEBRAE.
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Gestão de Pessoas

www.sebrae-sc.com.br
0800-570-0800

Pedágioabusivo
O deputado Pedro Uczai (PT-SC) partici-
pou de audiência pública promovida pela 
Agência Nacional de Transportes Terrestres 
(ANTT), em Chapecó, para discutir o progra-
ma de concessões das rodovias federais no 
Oeste de Santa Catarina. O governo federal 
pretende conceder à iniciativa privada cerca 
de 400 quilômetros, envolvendo trechos de 

três rodovias: BRs 282, 153 e 480. O parlamentar, que sempre se posicio-
nou contrário à concessão de rodovias, disse na audiência que se essa foi 
a decisão do governo cabe às lideranças políticas defenderem um preço 
de pedágio mais justo frente aos R$ 14,80 propostos pela ANTT na futu-
ra praça de Xanxerê. “Esse preço é abusivo e precisa ser revisto.”
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